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INTRODUÇÃO
Antes de ser domesticado, o bovino tinha por hábito pastejar prefe-

rencialmente durante o período noturno, na tentativa de despistar al-
zuns de seus predadores, inclusive o homem pré-histórico. Certo dia (6 a

mil anos a.C.) o ser humano começou a domesticar esses animais, vi-
sando o fornecimento de alimentos e vestes e o trabalho no cultivo da
terra (Friend & Bishop, 1978; Hermsdorff, 1941). Pela proteção oferecida
e para comodidade dos humanos, passou a ser alimentado (cocho) ou se
alimentar (pasto) ao longo do dia. Com isso, o calor tornou-se seu maior
inimigo.

O animal que conseguiu adaptar-se era de menor capacidade produ-
tiva, justamente por exigir menos do ponto de vista nutricional, sendo
classificado como "rústico". Em regiões de clima tropical o desconforto
provocado pelas temperaturas elevadas impõe perdas consideráveis à
produtividade dos bovinos. Muitos trabalhos de pesquisa tentaram e ten-
tam até hoje adaptar o animal ao ambiente (meio onde vive), fazendo-se
uma espécie de seleção negativa para a produção de leite e carne. No sul
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dos Estados Unidos por décadas foi pesquisado, via cruzamentos, um
animal que fosse produtivo e que suportasse as adversidades do clima
quente e úmido no verão (o tal do animal "rústico"), até que chegaram à
conclusão de que o ambiente é que deveria ser alterado, permitindo a
exploração de um animal zootecnicamente superior.

À medida que o homem procurou por animais cada vez mais produti-
vos, surgiram, por volta de 1950, os confinamentos (alternativa de adap-
tação do ambiente ao animal), cujo fundamento é o fornecimento no cocho
de toda a alimentação requerida pelo animal no período de 24 horas. Com
as dificuldades atuais impostas pelo mundo globalizado, a redução dos
custos de produção passou a ser vital para a sobrevivência de qualquer
negócio. Na atividade leiteira, o retorno ao uso de pastagens tem se mos-
trado uma alternativa importante na busca pela redução desses custos.
Mas, como conseguir adaptar a pastagem (ambiente) a um animal mais
produtivo, se um dos problemas é o calor durante o dia? Essa é justamen-
te a questão que procurará ser respondida neste trabalho.

2. ETOLOGIA
Etologia é o estudo do comportamento de um animal em resposta ao

meio animado e inanimado em que vive (Arave & Albright, 1981; Carthy,
1980; Klinghammer & Fox, 1971). O estudo do comportamento inicia-se
com observações dos movimentos, postura e outros aspectos. Freqüente-
mente parece que um animal não está fazendo nada, mesmo que seu
ambiente mude. Isto pode acontecer porque ele não consegue perceber as
mudanças ou pode ser que sua resposta às mudanças seja ficar parado
(Carthy, 1980). Já o comportamento social é aquele que envolve dois ou
mais animais. É um termo amplo, distinto de comportamento de alimen-
tação, comportamento sexual ou comportamento parental; não se refe-
rindo a uma categoria específica de comportamento, mas sim a todas a
formas pelas quais os animais influenciam uns aos outros (Deag, 1981).

Como objetivos principais da etologia de animais domésticos, podem
ser citados: (1) avaliar a resposta comportamental resultante do estres-
se provocado pelo sistema de produção intensiva; (2) acumular e tornar
disponível a estudantes, técnicos e produtores um elenco de atividades
normais de um animal (etograma), para avaliação por parte dos interes-
sados, de uma experiência comportamental específica; (3) determinar
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mecanismos físicos de regulação do comportamento e (4) aumentar
confiança de resultados de pesquisa em outras disciplinas (Arav
Albright, 1981).

As vacas leiteiras são animais sociais, existindo, portanto, uma domi-
nância hierárquica (Beilharz et al., 1966; Friend & Polan, 1974; Lamb,
1976; Wierenga, 1986). Estudos definiram a existência de três estrutura
sociais dentro de um rebanho estabilizado de vacas leiteiras: uma ord m
na entrada da sala de ordenha; uma liderança e as seguidoras do padrã
da líder e uma relação de dominância e subordinação (Dickson et al.,
1967). A hierarquia social não permanece estável e as posições dos indiví-
duos são freqüentemente contestadas por interações agressivas (Arav
et al., 1973; Oberosler et al., 1982). A ordem de dominância social ou
hierarquia social é o fator mais estudado no comportamento de bovino
(Arave et al., 1973; Beilharz et al., 1966; Beilharz & Zeeb, 1982; Bowes &
Wood-Gush, 1986; Dickson, et al., 1967; Dickson et al., 1970; Lamb et al.,
1976; Oberosler et al., 1982; Schein & Fohrman, 1955; Stricklin & Gonyou,
1981; Syme et al., 1975; Wierenga, 1986), sendo baixa a herdabilidad
dos padrões comportamentais (Ewbank, 1967). A remoção dos chifres do
animal, por exemplo, reordena a seqüência de dominância social (Dick on
et al., 1967). Já a ordem de entrada na ordenha não está associada
valores de dominância (Arave & Albright, 1981) e não consegue ser alt -
rada mesmo com o treinamento dos animais (Albright et al., 1966). Na
verdade, na sala de ordenha, um dos fatores mais estudados é o tempera-
mento do animal. Neste sentido, a seleção para temperamento na ord -
nha é mais efetiva que a seleção para comportamento social (Dickson t
al., 1970), não havendo evidências conclusivas de que a dominância 0-

cial esteja relacionada com características produtivas (Beilharz et al.,
1966; Collis et al., 1979; Dickson et al., 1967; Kovalcikova & Kovalcik,
1982; McPhee et al., 1964; Schein & Fohrman, 1955).

A capacidade de adaptação a um meio artificial, após os animais t -
rem sido retirados de seu habitat natural, é um dos segredos do suce o
da produção animal moderna (Fraser, 1977; Hartsock, 1982). A disponi-
bilidade do alimento para rebanhos confinados, por exemplo, promove
várias idas dos animais ao cocho, principalmente sob temperaturas frias
(10°C) (Ray & Roubicek, 1971). As vacas mais bem postadas na hierar-
quia social gastam mais tempo comendo, sendo as primeiras a se alim n
tar e consumindo tudo o que desejam, caso a quantidade de alimento [u
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limitada (Friend & Polan, 1974; Lamb, 1976). Quando em paa(t'llI
vacas seguem um padrão diferente de comportamento fazendo Lodll

at~vidades em uníssono. Todas pastam, geralmente, ~o mesmo t, 1111'

deitam e descansam praticamente à mesma hora e quando a vaca 1111. I

levanta e dirige-se para o bebedouro, em geral, todas as outras I" 11

tam e vão atrás. Com a aproximação do momento da ordenha I . 11

líder cessa o pastejo e caminha em direção ao estábulo. As outras 11I I
quase que simultaneamente entram em linha numa fila simples 111111

se uma peregrinação rumo ao local de ordenha (Lamb, 1976). O iní II

sante é que a vaca líder, na maioria das vezes, não é a vaca mais dllllll

nante, sendo a liderança independente da ordem de dominância (L 111111

1976; Dickson et al., 1967). Mais freqüentemente, a líder das vaCUHI I
situada numa posição intermediária da hierarquia social (Arav & I
bright, 1981; Lamb, 1976).

O animal gasta em média de 6 a 7 horas por dia pastejando durnuu
época quente do ano (Costa, 1985; Costa et al., 1983). No caso de amuuu
confinados, estudos revelaram que as vacas dispenderam tempo fW1I1I

lhante .COI~a alimentação (Lewis & Johnson, 1954; Weeb et al., l!lIdl
Nas primeiras horas da noite aconteceu a maior freqüência de aninuu
em pastejo (Furlan, 1973) ou no cocho de alimentação (confinam 11101

c~ns~d~rando os dias ~ais quentes do verão. Sob esta mesma condl~' 11

climática o consumo d água tende a ser aumentado no final da t I'tI, I

princípio da noite (Ray & Roubicek, 1971). Já o tempo encontrado ('0111

maior freqüência para a atividade de ruminação situa-se entre 7 (I I

horas por dia, em sistema de pastejo (Costa, 1985; Costa et al., ] HH:I' I
Para bovinos confinados o tempo dispendido com a ruminação foi d "11

de 15 horas de observação (Hedlund & Rolls, 1977).

_O ócio pode ser definido como toda atividade dos animais qu . IIIU

estao pastando/comendo ou ruminando (Costa et al., 1983; Hoffmnn
Self, 19:3; Lucci et al., 1972). Revisando o assunto, o tempo verificmln
com maior freqüência foi ao redor de 10 horas por dia de tempo gasto ('0111

o ócio (Costa, 1985). Um fator que afeta o comportamento de descanso di
vacas estabuladas no sistema "free stall", por exemplo, é a ordem d dll
minância social. Animais posicionados no final da hierarquia social 'li

taram menos tempo descansando nas baias do tipo "free stall" (10 hom
por dia), que as vacas dominantes (13 horas por dia), sugerindo qu ,('11I

bora houvesse uma baia disponível por vaca, os animais submisso n 11

Produção Animal em Pastagens I 251

I usaram, talvez devido à presença dos animais dominantes (Bowes &
od-Gush, 1986).

ONFORTO E BEM-ESTAR DO ANIMAL

"Pare diante de uma pastagem, no meio de um dia ensolarado de
muito calor, na estação de verão. Nessa pastagem existem poucas árvo-
1I H,fruto de desmatamento irracional. Os animais, independentemente
.111 raça, gado de corte ou leiteiro, estarão disputando as poucas áreas
ombreadas. Evidentemente os bovinos postados no topo da hierarquia

dt comando desfrutarão de mais conforto, não sendo necessariamente os
dl' melhor capacidade produtiva. Um produtor certa vez disse-me que os
unimais já estavam acostumados ao calor intenso. Respondi que, certa-
111 nte, já haviam se conformado com o fato da não existência de nenhu-
ma sombra na pastagem. Falei para ele fazer um teste e que, dependen-
do do resultado, eu não mais me pronunciaria. Ele aceitou. Pegou bam-
bus e fez uma sombra artificial com pé direito alto (acima de 3,5 metros).
S estivessem acostumados ao calor, certamente os animais não procura-
riam o abrigo do sombreiro. Aconteceu justamente o contrário. Houve
disputa feroz por um espaço à sombra. Virei-me para o produtor e disse-
lhe que o pior cego é aquele que vê mas não enxerga."

No caso acima, se tem a opção de passar calor ou proteger-se numa
sombra e prefere a segunda hipótese, o bovino está nos dizendo que se
sente mais confortável à sombra. Se ele está mais confortável à sombra,
quer dizer que está se sentindo melhor. Se está se sentindo melhor, ele
irá transformar esse bem-estar em aumento de consumo de alimentos e
sse aumento de ingestão será sentido no aumento da produção de leite

c/ou melhora na reprodução (mais bezerros) e/ou ganho de peso. A mag-
nitude da resposta dependerá do grau de estressamento a que estava
ubmetido.

Na estação de maior calor ao longo do ano (período entre outubro e
março no Brasil), a reprodução dos bovinos, principalmente os leiteiros,
torna-se menos efioiente, e o desânimo do produtor com este fato é visí-
vel. Na vida todas as coisas apresentam pontos positivos e negativos.
Com o sol não é diferente. Sob o ponto de vista da vaca leiteira, o calor é
um grande inimigo, provocando efeitos negativos como diminuição no con-
sumo de alimentos e conseqüente queda na produção de leite, redução na
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eficiência reprodutiva, com aumento de casos de repetição de cio I 1 J

sorção embrionária e piora do estado de saúde dos animais, hav ndlllll ,

incidência de problemas de casco e mastite. Sob o ponto de vista li.. •
míneas forrageiras tropicais (pastos), o sol é um grande amigo, ))(11111 II
do a aceleração na produção vegetal.

Como enfrentar esta contradição? Existem três opções: deixar I 11
dade, mudar de região ou aprender a conviver com o fato. Consid: I 111

a escolha pela última opção, a partir do momento que entendermo '11"

calor não é um inimigo e extrairmos dele o que ele pode nos o~'I'I'e, I I
bom e minimizarmos seus efeitos prejudiciais ao nosso negócio, te 11 1111

aprendido a conviver em harmonia com o ambiente e o resultado 'I
positivo.

Para que o aproveitamento do sol seja maximizado pelas pl/tlll I

não deverá haver fator limitante ao crescimento destas. Assim, 11 11 I

nutrientes não poderão faltar para os vegetais. Para que o efeito IlI' 111

vo do sol (calor) seja reduzido a níveis toleráveis, permitindo a ulrll
ção de animais produtivos, será preciso lançar mão de algumas prnlu I

de manejo.

No dicionário Aurélio, a palavra manejar significa administr r. dlll

gir, gerenciar. Na atividade zootécnica, principalmente na bovino ulun ,
leiteira, manejo engloba as práticas, técnicas, estratégias e açõe inuv I

doras aplicadas ao rebanho, que visam melhorar a nutrição, a saudo, 11

conforto e o bem-estar dos animais, trazendo como conseqüência o 111

mento na produtividade e a obtenção de lucro.

Mesmo uma vaca bem nutrida, livre de enfermidades e com in 'id 1i

cia controlada de parasitos, poderá não expressar todo o seu potencinl di
produção, caso o ambiente não lhe ofereça conforto.

Na atividade zootécnica, conforto refere-se não só ao local de d /:l('/III

so C'malhadouro"), mas também a todo um conjunto de práticas de mil/li
jo que tragam bem-estar ao animal.

Essas práticas de manejo deverão sempre considerar o que é mcllu»
para o animal, independentemente da vontade do ser humano, estabeh-
cendo-se uma rotina, que, aliás, é muito apreciada pelos bovinos, prin«
palmente os leiteiros.

Considere-se que o dia do bovino inicia-se ao entardecer (hábito di
pastejo noturno) e suponha-se a seguinte situação: um rebanho com :10
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" IH im lactação (poderiam ser 50, 100 ou 300) e média de estábulo por
,,1111 d 12 kg diários (poderia ser 8,15 ou 20). Supondo que este rebanho
II I I struturado, ou seja, suas parições estão bem distribuídas ao lon-

II do ano, teremos dentre as vacas em lactação, metade no início e meta-
.I, no final da lactação. Considere-se que o grupo de vacas que está na
I I inicial da lactação tem produção média de 16 kg diários e as que

11II'1tl parte da metade final da lactação apresentam produção média de
1 diários. Atenção! Os números pouco importam, sendo apenas exem-

1'111 renções para tornar o raciocínio a ser desenvolido mais fácil de ser
11111 preendido.

() pasto está bem formado com uma gramínea forrageira tropical de
, I. vndo potencial de produção. O sistema de pastejo rotacionado, com
1'''1'' tes divididos por cerca elétrica e período de ocupação (ou pastejo) de
I dln em cada piquete, foi adotado. A entrada dos animais no piquete
IIOVO" ou "do dia", ocorre no FINAL DA TARDE / INÍCIO DA NOITE. Ao

1111111 de 1 dia de pastejo, o piquete recebe adubação para reposição dos
IIltI ri ntes retirados do solo e aumento na produção de forragem.

A pergunta que se faz é a seguinte: É justo que vacas com média de
Ili Ilg diários disputem o mesmo pasto com vacas de 8 kg? É claro que
II/tO! O requerimento nutricional de uma vaca de 16 kg é superior ao de
11111 I de 8 kg. Consultando Tabelas de exigências nutricionais resultan-
II de trabalhos de pesquisa, a necessidade em relação a proteína e a
, m-rgia para a manutenção dos animais (considerado o peso vivo de 500
I ) igual: exigência de 400 g de proteína bruta (PB) e 4,0 kg de nutrien-
I, digestíveis totais (NDT), diariamente. No entanto, para a produção
d•• leite, considerando um teor de gordura no leite de 3,5%, serão neces-
nri em torno de 85 g de PB e 0,3 kg de NDT por quilograma de leite

pruduzido. Assim uma vaca que está produzindo 16 kg diários necessita-
I I por volta de 1,8 kg de PB (proteína) e 8,8 kg de NDT (energia), en-
uunnto uma de 8 kg exigirá algo em torno de 1,1 kg de PB e 6,4 kg de
NDT.

Dessa diferença entre exigências, surge o conceito do pastejo de pon-
111 (' de repasse, que nada mais é que premiar as vacas que estão apresen-
I11lido maior produção de leite no momento (lote A), com o melhor pasto
(pnsiejo de ponta) e no melhor horário, liberando o piquete "novo" ou "do
dl/l" no FINAL DA TARDE / INÍCIO DA NOITE, para que elas consu-
mnrn o "filé mignon" da pastagem. Na manhã seguinte, o lote de vacas



254 I Anais do 20º Simpósio sobre Manejo da Pastagem

com menor produção (lote B) terá acesso a este piquete, aliment lido

do restante (pastejo de repasse), a "costelinha" da pastagem, d sdl 11'

não haja somente o "osso". A intenção não é dar fome ao grupo de f('JlI

e sim organizar a colheita da forragem. A Cesar, o que é de Cesm
final do dia, o piquete deverá ter sido consumido uniformemente. JlII

então ser adubado.
Durante o dia, das 9 horas da manhã (10 horas no horário d VII' 11

até por volta das 16 horas (17 horas no horário de verão), as vacas di I

rão ter livre acesso a um local que deverá estar seco, com piso nUII 11

(gramado, terra, areia etc.), sombreado, arejado (troca de calor), com 111

bedouro próximo e de fácil acesso, contendo água de qualidad (I 1111

quantidade.
A melhor sombra é a oferecida pelas árvores. No entanto, não s plnn

tem bosques de árvores, mas, se eles já existem, não se os elimine. 1)( I

preferência ao plantio de renques, fileiras, ruas, linhas ou carreira d.
árvores, da mesma espécie ou não, no sentido NORTE-SUL, para <1\11 I

sombra "caminhe" ao longo do dia de oeste (período da manhã) par Ir, II
(período da tarde), reduzindo a formação de lama.

Enquanto as árvores plantadas estiverem crescendo, devem ser (' t I

belecidas sombras artificiais, podendo a cobertura ser de bambu, folhn
de coqueiros, sombrite, telhas ou outro material qualquer. A largura 1111
nima deverá ser de 4 metros e a altura mínima de 3,5 metros em 1'11

ponto mais baixo (pé direito). No caso da utilização de coberturas qu ti 111

o sombrite, deve-se construir a instalação com apenas "uma água", elllll

10% de inclinação (mínimo), sendo o ponto mais baixo voltado p !'ti 11

OESTE, conforme Figura a seguir.
A escolha das árvores a serem plantadas dependerá do gosto de cudu

proprietário. No entanto, aqui vão algumas recomendações do que d('vl
ser evitado:

,; Árvores que em algum período do ano percam as folhas.
,; Árvores cujos troncos, folhas ou frutos possam significar algum

tipo de risco para as vacas, novilhas e bezerras.
,; Árvores sensíveis à geada.

,; Árvores que possuam copa muito densa, deixando constantem 'ti

te úmida a área sombreada.
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N,
inclinação da cobertura

mínimO de 10%

,
5 I

\

\

\

largura do sombrelro
mínimo de 4,0 m

pé-díreito
mlnimo de 3,5 m

,; Árvores que sejam muito lentas em seu crescimento, No en:anto,
se for uma planta do gosto do proprietário, este aspecto deixa de

ser importante. . .
,; Árvores difíceis de serem encontradas e, por consegumte, cujas

mudas são de valor mais elevado.
A área de sombra por animal dependerá do rele~o .do terren~: quan-

10 mais plano maior a área por cabeça. O espaço mimmo devera s.er de
I()m2/animal 'adulto, salientando-se que, quanto ~ais ár_eafor de~tmada

ombra menores serão os riscos de acidentes e infecções (mastite am-
1:1 ntal) ~o úbere e patas e menor a formação de barro. Como outra.
prnticas de manejo visando oferecer maior conforto e bem-estar aos am-
I1III1S podem ser citadas ainda: , .

,; Rodízio entre as áreas de sombra, utilizando a cerca eletnca como
ferramenta para organizar sua ocupação.

,; Bebedouro que ofereça água de qualidade e quantidade suficient
a todos os animais. Não há necessidade de um grande bebedour ,

. de um fluxo contínuo de água e vazão que o mantenhmas, SIm,
sempre repleto.

,; Evitar aguadas em açudes, ribeirões e córrego~ que, apesar .de at n-
derem ao quesito quantidade, não oferecem agua de qualidade.

,; Evitar lidar com os animais (vacinação, pesagem, insem~nação, con-
trole de parasitos, ordenha etc.) no período compreendIdo entr s
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10 e 16 horas (horário normal), pois o calor poderá prn 11I"
tresse nos animais.

./ Preparar a mão-de-obra para lidar com rebanhos leit im , 1'"
palmente as vacas que, em sua maioria, são animais dó '('I I••
e. sedentá??s, precisando ser tratadas com paciência, a(('II\' ti

nnho e higiens,

./ Nunca tocar os animais a cavalo.

./ Lemb~ar que as vacas leiteiras são animais que apreciam II 'tI"
e, ass~m sendo, toda mudança no manejo e na alimentnç 111d,
ser feita de forma lenta e grad I Alt -ua. eraçoes abrupta (' 1'11111.I
levam a resultados desastrosos quanto à produção de I i(I

./ Os acesso.s tanto ~ água como às áreas de sombra e pastos d,•• I
ser planeJ~dos, VIsando reduzir distâncias, facilitar o d SIIH'1I1I1t
to e reduzir a formação de barro.

./ Durante a fase de estabelecimento ou recuperação dos cOIT"d",
deve-se lembrar de não utilizar cascalhos, pedras e prin ip/lI'III'
te entu:hos de construção. Estes materiais são inimigos dOM,'I' I

dos bovinos. Os corredores deverão ser largos (no mínimo, 4 1111'('I

lembrando que, quanto mais largos, menor será a formação d(.I,,",
e abaulados. Uma prática utilizada com sucesso nos corr dOi I' d
p~s.sage~ ,dos animais é a compactação da terra misturada 1111I "
cano e a agua (apenas para umedecer). Anualmente, no pl"1,,,1
seco, os corredores devem sofrer manutenção Um cor d ,
di . do é • r o,' ""

mensiona o e aquele que, por estar num nível superior ao I, '"
~o e por possuir um sistema de escoamento eficiente não acuruul
agua. '

./ Promover limpezas constantes dos locais por onde o gado trun ,f I
como malha~ouros: aguadas, corredores, pastos, estábulo et '" Irll
cando reduzir os nscos de acidentes.

./ ~epetir co~stante:nente estas perguntas para si mesmo: "este 11111
bients esta agradavel para mim?", "e para as minhas vaca ?"

c . , "que eu posso razer para melhorá-Io?"

?omo o ~so de pastagens de gramíneas forrageiras tropicais 0('01"

na epoca mais quente do ano, onde o calor é intenso deve-se ini 'ill' ,
segunda ordenha após às 18 horas (horário de verão). Os horários d,
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,.I. IIIIIl poderão ser alterados de acordo com a época do ano, buscando
"IIIIIIi~ r os efeitos negativos do calor. Deve-se trazer primeiramente o
I. di v cas de menor produção (lote B, no exemplo acima), fornecer o
IIIII'/I(r do (se necessário), e, em seguida, iniciar a ordenha. Repete-se o
I 111()procedimento para o lote de maior produção (lote A). A intenção é

I, " ,'"r vacas em início de lactação um horário de ordenha com tem-
, "'II'a mais amena .

m dida que vão sendo ordenhadas, as vacas devem ser liberadas
,,/, qu tenham acesso ao seu sistema de pastagem. Vacas de grupos

li. ,,'!ll, não devem ser misturadas. Acabada a ordenha da tarde, deve-
" IlO piquetes de cada lote para conferir se está tudo bem. Cercas

II f 'U'II isoladas, água nos bebedouros, bóias funcionando e animais
I' I".illndo em paz. Pode-se ouvir o silêncio! Se uma ou duas vacas esti-

'1"11mugindo, poderá ser cio, mas se houver um coro de vacas é que
I "t'HI, errado. Ou não têm forragem suficiente e elas sabem disso, ou

" (I'm água, ou não puderam ter acesso ao piquete porque o fio da cerca
I. 1,,('1\ e desprendeu do isolador e está no meio do corredor, e elas estão
"li' m 'do de passar ou outro problema qualquer. Deve-se entrar em ação!

p s mais ou menos uma hora de pastejo, as vacas deverão procurar
, 1111no bebedouro, cada uma a seu tempo, retomando o pastejo em

I uid ,até a metade da noite, quando deitarão para ruminar e descan-
1/ /1Omalhadouro. Caso não interrompam o pastejo para saciar sua sede
, •.duzir o estresse calórico, é sinal que o bebedouro está distante. Invis-

I, Ii im mais pontos de fornecimento de água.
Antes do alvorecer, a movimentação na propriedade anuncia a nova

,,"1,'1 ha. Normalmente as vacas dirigem-se sozinhas ao local de orde-
111," perando o momento de retribuir ou não ao tratamento recebido.
IIIII/Il- e a ordenha pelo lote de maior produção (lote A), possibilitando
'li' intervalo entre ordenhas mais equilibrado. A seguir, fornece-se o ali-
1111"to concentrado de acordo com a produção de leite dos animais, en-
(I' mto o lote B está sendo ordenhado. O importante é que os grupos de
lI'III:!cheguem ao recinto de ordenha separadamente e assim sejam man-

11.1" durante o dia todo, tendo cada grupo acesso à sua área de descanso
fiO fi u sistema de pastejo.

() manejo do rebanho em regime de pastagens rotacionadas requere-
I , do produtor muita dedicação, paciência e atenção aos detalhes. O tem-

------
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po e os animais serão os melhores professores Ao amanhI' . ecer, uma /11'
~u a sobre manejo de pastagens rotacionadas irá começar. A sala do uul ,
elo campo, o qu~dro negro é o piquete, os professores são os bovinox , "
a unos somos nos.

DA A aula começa no piquete que foi aberto no dia anterior, no FI N
TARDE / INICIO DA NOITE. As vacas do grupo de "ponta" (lot«

~ostram quanto foi consumido e ao caminhar pelo piquete tem- 11 ""

çao de quanto ma~e.rial (pasto) sobrou. O dia-a-dia "aferirá" o olho d"
p~odut~r. O som~tono dessas vivências diárias, com seus erros e a '('d"

d
alIadoa assessona de um bom técnico é que o tornará um bom mane] "li"
e pasto. '

A sobra_de forragem no piquete é a garantia de que o lote das nl(\IIIII

(los vaca~ nao passou fome, sendo necessária a entrada no período di'" li"

ogo a~os a ordenh.a da manhã) de um outro grupo de vacas de !l1l'1I'"
produçao, para realizar o pastejo de "repasse" Se o piquet I" do" , . e apr S(\/I I'
se :-apa o ~pos a saída do lote de "ponta", é sinal de que houve upl.,I"
taçao, ou seja, fora~ colocadas mais vacas do que o piquete supor! I I

Neste caso sera preCISOreduzir o número de vacas do lote A.

, O repasse da forragem ainda existente nos piquetes poder I" '"
bem ser exec~tado pelas vacas secas (pré-parto), novilhas prenh S, 1111I
lhas em crescrmento ou g~do de corte. Durante a noite essas cat ~O'I ,

be~ c~~o o lote B, poderao ter acesso a sistemas de pastejo rotaciouu.h.
~aIS istantas do centro de manejo, com utilização menos acentunrln d.
msumos.

Q~antos lotes_de v~cas em lactação devem existir na propriedml,
Est~ e uma questao cuja resposta variará de propriedade à propri 'd"d,
~ pior grupamento que existe é o único, ou seja, todas as vacas em pI'"d"
çao fazem parte de ~m .s~ lote. Já o ideal é que o lote fosse constiturdo 1""
apenas uma vaca (mdIVIdual). Entre a pior situação e a ideal d VI'
fazer o que for possível. ' •

, .Da mesma forma que um rebanho grande pode ser transformado 1'"
vano~ rebanhos pequenos (divisão em lotes), facilitando o controlo , li

~a~eJo dos animais, à medida que se subdivide uma área, torna-se 11I 11

~acI~o contr~l~ do pastejo e da adubação, possibilitando inclusive a illt,,,
uçao ~~ práticas de manejo antes complexas, e agora passívei dI' ,

rem utilizadas em áreas menores, como é o caso da irrigação e da lIdlll",
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110pesada, Nessa situação, o produtor pode optar por adubar intensa-
",('nte e irrigar somente um dos sistemas de pastejo, recaindo a escolha,
«hviamente, sobre o sistema mais próximo à ordenha, onde a facilidade
.I, .aptação de água, a presença constante do produtor, a existência de
I I rrco e a qualidade das vacas que o irão consumir (lote A) viabiliza-
'11m economicamente tais técnicas, Deve-se lembrar que a irrigação tem
1'01' objetivos: a eliminação dos efeitos negativos de um veranico, a ante-
, Inação do início do pastejo (a partir de agosto, no Brasil central) e a
I'IIHLergaçãode seu final (abril/maio). A desvantagem desta proposta é o
urmento no número de piquetes sem, contudo, aumentar a área a ser

t, nbalhada.
"Dirija-se ao local onde estão as vacas do grupo de 'ponta', Espero que

I t 'jam à sombra de uma frondosa árvore, com um bebedouro de água
limpa por perto. Algumas estarão em pé, outras deitadas, ruminando ou
«m fazer nada (ócio). Pare, fique em silêncio e escute-as. Troque idéias

I um suas vacas. Pergunte (em voz baixa, para que sua família ou seus
«mpregados não pensem que você enlouqueceu de vez) como passaram a
lIoiL , se gostaram do pasto, se faltou água, se têm alguma sugestão ou
Iutica a fazer. Dedique ao menos uns 15 minutos diários para esta con-
\ til' a e você descobrirá coisas que nem imaginava."

Como formas de comunicação, as vacas podem utilizar-se da produ-
v 'o de leite (daí a importância do controle leiteiro), da reprodução (cios -
nusência, presença ou repetição, coberturas, reabsorções embrionárias,
«hortos, natimortos, partos), do estado de saúde (condição corporal, cas-
1'0 , mastite), da presença ou não de parasitos externos, do ganho de peso,
!I"H atitudes (mugidos, caminhamento, arrebentamento da cerca elétri-
1'11,disputa por sombra, água ou comida) e dos comportamentos (curiosi-
rlnd , vivacidade, apatia, medo, agressividade).

om a chegada da estação caracterizada pelo frio na região sul e pela
t' 'U no centro do Brasil, época em que as pastagens de gramíneas forra-
'1'11' tropicais desaceleram o ritmo de crescimento, reduzindo sua pro-
rlu 'ao, o produtor assume a responsabilidade de fornecer a dieta dos ani-
ll"tiS no cocho. A cana-de-açúcar e as silagens são as principais aIternati-

IR utilizadas. Como houve alteração do volumoso, poderão ocorrer pro-
hl( mas de adaptação ao novo cardápio. Nesse caso, algumas medidas
poel rão ser tomadas para que essa transição seja o menos traumática
IIOHAível.São elas: ~
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,( Fazer uma adaptação gradativa à nova dieta composta por canil
de-açúcar ou silagens. Dá trabalho, por volta de 10 dias, ma ()
res~ltados ~ão compensadores. A vaca é um animal que apr in
muito a rotma. Qualquer mudança no seu dia-a-dia é fonte de 'H

tresse e mal-estar.
,( Afiar constantemente as facas das máquinas picadoras de forrn

gens (cana-de-açúcar, no caso), buscando, no material picado, III

manho de partícula não superior a 1 em.
,(D c ~.ar p:elerencIa ao corte manual da cana-de-açúcar, que, ape {li

de mais trabalhoso, permite o despalhamento. A palhada cobrir ()
solo, mantendo o solo com mais umidade e o canavial livre da in
festação por plantas indesejáveis, ambos beneficiando a rebrotn
Em relação aos animais, a despalha promoverá uma melhora no
consumo do material picado.

,(C . fi'aso seja eita apenas uma refeição (cana-de-açúcar ou silagens l,
fo:necê-la no final do período da tarde, em função do hábito d \
alimentação do bovino, que é noturno. Se forem dois os horários dt
fornecimento, concentrar a maior proporção no final do período da
tarde .(p.:x., 1/3 ~o total pela manhã e 2fa à tarde). Essa estratégia d(
manejo e especialmente importante na região central do País, vis
to que, mesmo no período de "inverno", são registrados vários dias
co~ temperaturas elevadas (acima de 25°C). O animal, quando
alimenta, gera, de imediato, calor. Caso a temperatura ambient
esteja próxima da temperatura do animal, ele entrará em estres
térmico devido à ineficiente dispersão do calor. Isto ocorre com
freqüência quando o animal se alimenta durante o dia, principal-
mente no verão (temperaturas mais elevadas). O estresse térmic
irá provocar redução no consumo de alimentos e, conseqüentemen-
te, queda na produção de leite. Na tentativa de recuperar o nív I
de produção, a estratégia mais usada pelos criadores é o aumento
d.a quantidade ~e alimentos concentrados na dieta. As conseqüên-
CI~Sdessa medida podem ser analisadas sob dois aspectos: econô-
mico e zootécnico. No primeiro haverá um aumento no custo d
produção, reduzindo a margem de lucro ou ampliando o prejuízo.
No segund.o, o aumento do uso de alimentos concentrados poderá
levar o ammal a apresentar distúrbios metabólicos leves, como a
queda no teor de gordura do leite, ou graves, como a acidose, a
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laminite e o deslocamento de abomaso. Se a alimentação for OD r -
cida no FINAL DA TARDE / INÍCIO DA NOITE, o incremento
calórico será "roubado" pelo ambiente, durante a noite. No caso do
fornecimento de cana-de-açúcar, outro benefício do alimento che-
gar picado no início da noite é a redução dos problemas ~om ~nfesta-
ção por abelhas no cocho. Outro benefício é que a rummaçao (pro:
cesso seguinte à alimentação), também geradora de calor, acab~ra
ocorrendo na madrugada, permitindo a dispersão dessa energIa.

,( Lembrar que a cana-de-açúcar deverá ser corrigida em seu t~or de
proteína e minerais. Essa correção poderá ser feita com a mistura
de alimentos concentrados protéicos, uréia e minerais.

,( Limpar bem (não precisa lavar) o cocho antes de colocar o novo
"trato". Já se teve a oportunidade de presenciar numa fazenda re-
nomada, cujo rebanho era criado em sistema de confinamento. to-
tal vacas comendo com muita má vontade uma silagem de milho
de 'boa qualidade, pelo simples fato de ser roti.na na prop~edade o
remonte de refeição nova sobre os restos de sIlagem de dias ante-
riores. O odor de silagem apodrecida incumbia-se de reduzir a in-

gestão do alimento.

4. CONCLUSÃO
Para explorar economicamente bovinos, principalmente leiteiros, alé~

de conhecimento técnico, o homem precisará ter sensibilidade e capaci-
dade de enxergar, ouvir, entender e atender as exigências requeridas .por
eles, em função de suas três necessidades básicas: alimentos de qualida-
de e em quantidade suficiente, saúde e conforto.
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